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Introdução

Este documento pretende indicar como tornar eventos mais acessíveis. Apresenta algumas práticas específicas mas cada evento é um caso e por vezes os organizadores terão de criar as suas próprias soluções baseadas nas nossas propostas. Por outro lado, devemos lembrar que as pessoas com deficiência visual são um grupo heterogéneo e as suas necessidades variam. Muitas vezes a melhor prática será perguntar qual o tipo de apoio que o participante com deficiência visual pretende. 

Para criar um evento acessível não basta assegurar um atendimento prestável e simpático. Se o pessoal de apoio não perceber as especificidades da deficiência, as tentativas de ser prestável podem ser interpretadas como sendo paternalistas e inapropriadas.

Por fim, consideramos que um evento é um processo que começa com a divulgação e termina com uma avaliação da sua qualidade. É importante garantir que cada etapa deste processo é acessível. ●
Divulgação do evento

A adesão das pessoas com deficiência visual a um evento depende da acessibilidade da sua divulgação. 

Se as pessoas com deficiência visual não sabem que um evento se vai realizar como poderão assistir a ele? Por ser verdade, consideramos que é essencial assegurar que as formas como divulgamos um evento são acessíveis. 

Caso se opte pelos meios digitais, deve-se garantir que a mensagem pode ser lida por leitores de ecrã
, para que pessoas com deficiência visual possam ter acesso à informação. Não nos poderemos esquecer que os leitores de ecrã não interpretam imagens, pelo que se recorrermos a uma planta, por exemplo, de acesso ao local, é necessário acrescentar uma descrição. 
Temos várias formas de descrever uma imagem: (1) no word temos a funcionalidade “texto alternativo” que coloca “atrás” da imagem todas as mensagens que queiramos transmitir sobre ela. Embora não fiquem visíveis, estas mensagens podem ser acedidas por um leitor de ecrã; (2) Abaixo da imagem podemos colocar uma mensagem com a descrição, desde que se informe o leitor que se trata de uma descrição; (3) se não quisermos que a mensagem fique visível podemos, por exemplo, optar pela cor branca e por um tamanho de letra mais reduzido. 
Acreditamos que os meios tradicionais utilizados na divulgação de eventos, tais como os anúncios em revistas ou outdoors, terão pouco impacto entre as pessoas com deficiência visual, enquanto uma publicidade na rádio ou facebook poderá chegar a mais pessoas. Quando um evento é sobre um tema que pode ter especial interesse para as pessoas com deficiência visual, como por exemplo, diabetes, aplicações de telemóveis ou direitos sociais, deve-se considerar entrar em contacto direto com as associações representativas destas pessoas, pedindo a sua divulgação entre os seus associados. ● 

Submissão de comunicações

A Organização deve estar em estreito contacto com os oradores, apelando à acessibilidade das apresentações. 

Quando a preparação de um evento envolve um call for papers poderemos estar perante a oportunidade de demonstrar que se pretende realizar um evento inclusivo. Pode-se indicar que as apresentações dos oradores escolhidos terão de incluir descrições das imagens e dos vídeos que pretendem mostrar. Eventualmente, a Organização pode oferecer-se para apoiar a elaboração destas descrições. Pode-se ainda informar os oradores que os conteúdos das suas apresentações serão disponibilizadas em Braille e letras ampliadas para permitir que os participantes com deficiência visual as conseguirão acompanhar. ●      

Inscrição no evento e venda de bilhetes
A Organização deve garantir que a plataforma escolhida para as inscrições ou venda de ingressos é acessível. 

Por um lado, é necessário garantir que uma pessoa com deficiência visual pode ler e preencher a ficha de inscrição, e por outro garantir que a ficha fornece as informações necessárias para entender as necessidades especiais dos inscritos. 

Quando pretendemos criar algo inclusivo – um evento, um produto ou um espaço – uma regra de ouro a aplicar será oferecer alternativas (sabemos que não existem soluções que agradem a “gregos e troianos”). Uma possibilidade é permitir a inscrição por telefone, mesmo que tenhamos a certeza que a ficha online é acessível. 
A ficha pode incluir perguntas específicas sobre necessidades especiais, por exemplo, se a pessoa prefere documentação em Braille ou letras ampliadas e se é utilizador de cão-guia. Contudo, é difícil incluir todas as potenciais necessidades num formulário de inscrição se os organizadores estão a pensar em pessoas com diversas incapacidades. Uma solução pode ser um comentário abrangente, por exemplo, “Pretendemos realizar um evento inclusivo e gostaríamos de ser informados de quaisquer necessidades especiais em relação ao espaço, documentos, alimentação, apoio, etc.”, seguido por um espaço amplo para respostas. Muitas vezes a resposta estará pouco explícita – “letras ampliadas” ou “tenho cão-guia” – e os organizadores terão de entrar em contacto com a pessoa para perceber qual o tamanho e tipo de letra que pretende ou quais são, no seu entender, as implicações de ser acompanhado por um cão.  

Quando pretende vender bilhetes online, mais uma vez é importante verificar se o website é acessível e assim, se as pessoas com deficiência visual são capazes de comprar o seu ingresso de uma maneira independente. Caso tenha dúvidas sobre a acessibilidade do seu website ou do website da agência que vai vender bilhetes em seu nome, consulte o seu webdesigner. Para verificar a acessibilidade do seu website pode ainda recorrer a um validador do cumprimento das diretrizes internacionais (WCAG 2.0), como por exemplo Access Monitor, 

http://www.acessibilidade.gov.pt/accessmonitor/ ●
Receção dos participantes

A Organização deve estar consciente que receber pessoas com deficiência visual poderá implicar recorrer a mais pessoas de apoio ou, simplesmente, a uma distribuição de tarefas que não a habitual ou mais rigorosa. No entanto, receber pessoas com deficiência visual poderá não requerer trabalho adicional, bastará sim aplicar o mesmo profissionalismo a que já está habituado. 

Quando existem lugares marcados, o pessoal de apoio que acolhe os participantes deve verificar se a pessoa com deficiência visual precisa de ajuda para chegar ao seu lugar. Algumas pessoas terão visão suficiente para seguir as indicações prestadas verbalmente mas muitas outras necessitarão de um guia. Normalmente, isto implicará ter alguém dedicado a esta tarefa porque quem verifica os bilhetes ou as inscrições não pode abandonar o seu posto. 

Quando não existem lugares marcados, o pessoal de apoio deve perguntar se a pessoa tem alguma preferência e depois tentar localizar um lugar vazio que satisfaça este pedido. Não se deve assumir que uma pessoa com deficiência visual quer sentar-se na primeira fila, nem que não se importa de ficar atrás de uma coluna. Se as pessoas indicarem nas suas fichas de inscrição que pretendem um lugar específico, o pessoal de apoio deve ter previamente acesso a esta lista de pedidos. 

Infelizmente o público em geral conhece mal a realidade das pessoas com deficiência visual. Podem pensar, erradamente, que todas as pessoas são cegas totais ou pensar que não se pode utilizar a expressão “estou a ver”, quando de facto se pode e deve usar esta expressão, ou outras semelhantes, com naturalidade. Visto isso, haverá vantagem em ministrar uma ação de consciencialização à equipa que vai representar a Organização durante o evento. Muitos colaboradores precisarão de aprender que em resposta a uma pergunta de uma pessoa com deficiência visual não se pode usar expressões como “aqui” ou “ali” sem especificar o local (segunda porta do lado esquerdo, no canto superior direito, etc.), mas que os verbos “ver” ou “olhar” podem ser usados.
Por outro lado, quando se pretende apoiar uma pessoa com deficiência visual é importante oferecer apoio apropriado. Quando a intenção é acompanhar a pessoa dentro do recinto ou até a paragem de autocarro depois do evento, o colaborador deve saber executar a técnica de guia como deve ser. E quando é necessário assinar algum documento, em vez de colocar um X no sítio certo, deve-se perguntar ao participante qual a melhor maneira de indicar o local, uma vez que existem diversas soluções simples para esta tarefa e o participante terá a sua estratégia preferida.

No caso de um evento com uma receção, com entrega de credenciais e documentação, é importante que os rececionistas tratem as pessoas com naturalidade e profissionalismo. Pode ser necessário ser mais proativo na medida em que o participante com deficiência visual pode não perceber onde está a receção ou onde começa a fila. Caso a pessoa pretenda invocar a prioridade, pode ter dificuldade em identificar o momento certo para anunciar a sua presença. O rececionista deve colocar a credencial e senhas para coffee breaks e refeições na mão do participante com deficiência visual, e indicar o que se pode encontrar na pasta de documentação. Deve-se perguntar se a pessoa precisa de apoio para chegar à sala ou a outra parte do recinto. Tanto o pessoal de receção como os colaboradores dentro do recinto devem estar conscientes que os participantes com deficiência visual terão dificuldade em distinguir entre o pessoal de apoio e as outras pessoas presentes, e consequentemente o pessoal de apoio tem de ser mais proativo nas suas interações com os participantes com deficiência visual, oferecendo ajuda a quem está sozinho ou aparentemente perdido. Caso a Organização opte para usar um objeto/sinalizador por chamar o serviço de apoio, este deve ser entregue e o seu uso explicado na receção [ver a seção sobre Intervenções em baixo]. 

Quando estiver a atender uma pessoa com deficiência visual, mesmo que esta esteja acompanhada por alguém sem deficiência, deverá dirigir-se diretamente ao participante e nunca ao acompanhante. E cada vez que inicia um diálogo com um participante com deficiência visual deve identificar-se primeiro. 
Muitas pessoas com deficiência visual assistirão eventos na companhia de amigos ou colegas com visão plena e estes servirão de guia nas suas deslocações no recinto do evento. Outras pessoas participarão no evento sozinhas e podem ter dificuldade em deslocar-se num espaço desconhecido. Por vezes, uma indicação verbal será suficiente para resolver problemas de orientação e outras vezes, um colaborador deverá servir de guia. Em qualquer dos casos, o pessoal de apoio deve perguntar ao participante se precisa de ajuda e como prefere ser ajudado/guiado. É de notar que um cão-guia não se orienta em espaços que não conhece, pelo que o colaborador deve fazer as mesmas perguntas ao cliente com cão-guia. 

Quando guiadas, a maioria das pessoas com deficiência visual vai segurar no seu braço e o movimento do seu corpo dar-lhes-á a orientação de que precisam. Algumas pessoas preferem colocar uma mão no seu ombro. Um utilizador de cão-guia pode optar por segurar no braço do acompanhante mas é comum dar ordem ao cão para seguir a pessoa que está a servir de guia. Qualquer que seja a escolha do participante com deficiência visual, a regra de ouro é que o guia vai à frente: não se deve empurrar a pessoa, puxá-la pela bengala ou abraçá-la. 
Se o evento for de curta duração é provável que o participante apenas precise de apoio para entrar e sair do recinto. No entanto, na maioria de eventos, o participante pode precisar de apoio durante o decorrer do mesmo, mas terá dificuldade em identificar o pessoal de apoio. Uma solução é combinar com o participante, durante o primeiro contacto, quais os momentos em que vai precisar de apoio, por exemplo, na altura do coffee break ou se pretende sair a determinada hora. Outra possibilidade é fornecer ao participante uma placa que se levanta quando este pretender apoio. Desta forma, é possível distinguir entre um braço no ar a pedir a palavra ou a intenção de fazer uma pergunta, e um braço no ar para atrair a atenção do pessoal de apoio.
Se durante o acompanhamento a pessoa de apoio pretender ausentar-se, deve anunciar essa intenção e indicar o tempo que vai demorar. Desta forma, evita situações desconfortáveis como deixar o participante a falar sozinho.
Na maioria dos eventos, os coffee breaks são momentos informais quando o participante tem de descobrir por si próprio o que está disponível e servir-se. É provável que uma pessoa com deficiência visual precise de apoio nestes momentos. Por vezes a assistência será fornecida por outros participantes que conhecem a pessoa com deficiência visual, mas os organizadores deverão disponibilizar pessoal suficiente para acompanhar os participantes com deficiência visual e garantir que estes têm a oportunidade de usufruir do coffee break dentro do tempo programado. Algumas pessoas com deficiência visual podem ter necessidades em termos de dieta, tais como ser alérgico a determinados alimentos ou ser vegetarianas (As opções na ementa são também uma forma de mostrar que o seu evento é inclusivo).   

O pessoal de apoio deve perguntar se o participante pretende sentar-se durante o coffee break. Se a resposta for sim, a pessoa pode precisar de ajuda para encontrar um lugar vazio, mas não para o ato de se sentar. Ao servir de guia, colocamos a nossa mão do braço com que estamos a guiar a outra pessoa nas costas da cadeira, o que é suficiente para indicar a posição dela Se a cadeira for giratória ou reclinável, se tiver costas muito baixas ou outra anomalia, o guia deve informar o participante antecipadamente. 

Ao escolher um lugar, seja de pé ou sentado, para o participante com cão-guia, deverá verificar se há espaço suficiente para o cão se deitar, sem incomodar os funcionários e outros participantes.

É de notar que o participante poderá pretender falar com um dos oradores ou anfitriões em vez de usufruir do coffee-break, e neste caso o pessoal de apoio deve tentar apresentar o participante ao orador em questão. 

Muito provavelmente o participante com deficiência visual não está a assistir ao evento por ter uma deficiência visual, mas antes porque está interessado no tema e/ou porque pretende fazer contatos com outros profissionais ou curiosos. Por isso, o pessoal de apoio não deverá fazer da deficiência visual um tema de conversa na receção ou durante o acompanhamento.  

Se o participante pretender usar a casa de banho, o pessoal de apoio apenas o leva até à porta. Pode-se descrever a localização dos diversos equipamentos mas alguns participantes avançarão sem esperar por uma descrição do espaço. ●
Intervenções 
As pessoas com deficiência visual podem ter um papel dinâmico num evento: tanto podem ser oradores como participantes ativos. 
É de recordar que uma pessoa com deficiência visual pode ser um participante ativo no evento e não fazer simplesmente parte da plateia. Quando um orador, músico ou outro interveniente tem uma deficiência visual convém perguntar se quer conhecer o palco ou o púlpito antes do início do evento. Quando chegar o momento de falar ou atuar, algumas pessoas optarão por entrar em palco sozinhas e outras poderão preferir ser acompanhadas. Se houver oportunidade, convém ensaiar a entrada, ou pelo menos descrever o trajeto, porque a eficácia com que esta tarefa é executada contribui para a imagem do interveniente. 
Quando o evento é uma mesa redonda, é importante verificar que o interveniente com deficiência visual sabe os nomes dos outros participantes na mesa e onde estão sentadas. Se outro elemento da mesa tiver uma deficiência pode ser pertinente informar a pessoa com deficiência visual, mas para evitar algum embaraço pode perguntar se esta já conhece os outros elementos da mesa e se a resposta for sim, escusa-se de fazer referência a qualquer deficiência ou limitação. 

A Organização deve fazer os possíveis para fornecer as informações visuais que podem escapar o participante com deficiência visual.

Um orador com deficiência visual não tem acesso às mesmas informações visuais do que os restantes oradores. Convém dizer qual o tamanho da sala, dar uma estimativa do número de pessoas presentes e uma breve descrição da composição da plateia (“grande parte são estudantes” ou “a maioria são profissionais experientes” ou “uma mistura de munícipes e elementos da câmara”). Pode ser pertinente informar o orador que o púlpito é transparente, que a mesa não está fechada e a plateia pode ver as suas pernas, que o evento está a ser filmado e que um fotógrafo está a tirar fotos dos oradores (pode ficar surpreendido pelo flash). Se durante a sua intervenção os dispositivos ou outros apoios visuais deixam de acompanhar o discurso, alguém da Organização deveria informar o orador com deficiência visual do acontecimento.    
Se o evento for um espetáculo ou uma peça de teatro, este deve ser acompanhado por audiodescrição. O uso deste recurso exige que o mesmo seja executado por profissionais especializados e o equipamento necessário para que esta emissão não incomode os outros espectadores. 

Se os atores, músicos e/ou bailarinos estiveram de acordo e se o espectador com deficiência visual chegar muito antes da hora do início do espetáculo, pode-se organizar uma visita ao palco e/ou backstage para conhecer os cenários, adereços, figurinos e intervenientes e assim, possibilitar que o espectador forme uma imagem mental do espetáculo.

Quando o evento envolve apresentações não será viável incluir uma audiodescrição profissional das imagens e filmes projetados. Contudo, a Organização pode fornecer descrições das imagens e transcrições dos conteúdos escritos em Braille e/ou letras ampliadas e/ou em formato digital (conforme as solicitações). Pode-se pedir aos oradores a elaboração destas descrições. De qualquer forma, a Organização terá de pedir a entrega das apresentações com antecedência suficiente para preparar as descrições e a transcrição dos conteúdos. Esta abordagem tem uma vantagem secundária: a Organização pode perceber que determinada apresentação é demasiado grande para o tempo disponível e terá assim, oportunidade para pedir a sua revisão.      

Uma pessoa com deficiência visual que está na plateia pode querer colocar uma pergunta e levantará o braço como qualquer outro participante mas também pode pretender chamar o pessoal de apoio. Para distinguir entre as duas situações, a Organização pode fornecer uma placa que se levanta quando se pretende pedir apoio. Um exemplo são as pequenas pás usadas para indicar uma licitação num leilão. As placas podem ser disponibilizadas na receção e, nessa altura, ser explicado o seu significado. Naturalmente, as pessoas com deficiência visual que estão a assistir ao evento na companhia de colegas ou amigos podem pedir o apoio destes, mas devem ser informadas da existência deste sistema, que oferece mais liberdade aos colegas e amigos e que poderia ser útil noutras ocasiões quando a pessoa não dispõe de companhia.   

Quando o moderador ou o orador convida a plateia a colocar perguntas convém dizer quantas pessoas estão a pedir a palavra porque vários participantes, incluindo aqueles com deficiência visual, não terão uma noção de quantos braços estão no ar. 

Quando um participante com deficiência visual indica que pretende colocar uma pergunta e é escolhida pelo presidente da mesa, deve ser informado oralmente que vai ter oportunidade de falar (não basta apontar ou olhar na direção da pessoa) e que o microfone está a caminho. O pessoal de apoio que entrega o microfone deve cumprimentar a pessoa (ou dizer “já cheguei”) e tocar na mão do participante com o microfone para que esta o localize. ● 

Atividades

As atividades promovidas num evento solicitam que os participantes utilizem quase sempre a visão. Porém, sabemos que é possível com alguma criatividade reverter esta situação que até pode ser vantajosa para todos. 

O leque de atividades que se pode realizar num evento é muito grande e é nossa intenção mostrar como tornar cada uma mais inclusiva. Mas neste documento encontra algumas considerações que o poderão ajudar neste trabalho. 

Temos cinco sentidos que nos ajudam a interpretar o mundo à nossa volta mas a nossa sociedade dá maior ênfase à visão: hoje em dia, não podemos imaginar uma palestra sem slides ou um CD de música sem imagens na capa. 
Muito provavelmente as atividades escolhidas para o evento assumem que os participantes podem fazer uma ou mais das seguintes tarefas: ver ou reproduzir imagens, ler ou escrever textos, escolher um objeto no meio de vários, imitar uma série de movimentos, acertar em alvos, apanhar ou atirar uma bola, ou outras tarefas que exigem coordenação óculo-manual. Podemos ter dificuldade em imaginar realizar estas tarefas sem o recurso à visão mas com a exceção de ver e reproduzir imagens, a maioria de atividades podem ser facilmente adaptadas para incluir pessoas com deficiência visual. Por exemplo, quando dividimos os participantes em grupos para falar de determinado tema e pedimos que escrevem as suas conclusões, em vez de fornecermos uma folha de cartolina e uns marcadores, podemos fornecer um meio digital para registar as conclusões de cada grupo. Ou quando um exercício de teambuilding envolve passar um objeto de um elemento da equipa para outro, podemos verificar que o objeto faz barulho quando é manipulado (um balão em vez de uma bola) ou emite um som constantemente (uma caixa de música ou uma coluna portátil).

Tornar a atividade mais inclusiva pode parecer mais exigente – é mais fácil trabalhar com cartolina e marcadores do que meios digitais porque não temos de nos preocupar com baterias descarregadas e ligações Wi-Fi, nem com os conhecimentos informáticos dos participantes. Porém, uma atividade mais inclusiva vai beneficiar muitas pessoas além das pessoas com deficiência visual. Nem toda a gente tem uma letra bonita e não é fácil organizar as nossas conclusões numa cartolina. E com um marcador não há margem para erro: somos obrigados a rasurar palavras. Quando escrevemos um texto num portátil ou num telemóvel uma boa letra é assegurada e temos oportunidade de formatar e editar o texto. 

Por outro lado, uma atividade mais inclusiva pode introduzir um novo elemento na equipa, o que acaba por ser uma mais-valia. Uma caixa de música pode servir de objeto a transportar num exercício de teambuilding e, simultaneamente, é um temporizador, e, como sabemos, controlar a duração das atividades é fundamental num evento. 

Mais ainda, nem todas as pessoas com visão plena são boas a observar. Se a atividade for dobrar papel ou guardanapos para produzir figuras, algumas pessoas serão capazes de imitar os movimentos do dinamizador da atividade, mas outras necessitarão indicações verbais. Quando sabemos que uma ou mais pessoas com deficiência visual vão participar na atividade e elaboramos indicações e verificamos a sua qualidade de antemão, estamos a facilitar também a participação de pessoas sem esta deficiência que não são bons observadores. A mesma ideia aplica-se quando estamos a preparar atividades que envolvem movimentos corporais. 

Como foi indicado acima, adaptar atividades que envolvem ver imagens é mais complexo. Por vezes podemos fornecer descrições das imagens ou pedir a uma pessoa experiente a elaboração de uma imagem em relevo. Contudo, demora muito mais tempo ler ou ouvir uma descrição e interpretar uma imagem em relevo do que olhar para uma imagem, por isso se a atividade exige rapidez a pessoa com deficiência visual estará sempre em desvantagem. ●        
Comentários (feedback)
As pessoas com deficiência visual que participam num evento devem poder avaliá-lo, não só no que diz respeito ao acolhimento de pessoas com necessidades especiais.

No fim de um evento é comum pedir uma avaliação aos participantes. Num evento inclusivo tem de existir mais do que uma maneira de registrar a sua opinião – um pequeno formulário para preencher à mão é uma barreira, quer para quem não consegue ler textos convencionais como para quem não consegue escrever à mão. A Organização terá de oferecer meios alternativos e assim permitir submeter uma opinião no próprio dia e em dias subsequentes.
A avaliação deve contemplar também os serviços prestados em resposta a necessidades especiais. Tal como na ficha de inscrição, pode-se incluir perguntas específicas sobre os serviços personalizados ou uma pergunta abrangente, por exemplo “ficou satisfeito com o acolhimento?”. ●     

� Um leitor de ecrã é um software que é instalado num computador ou smartphone que serve de interface entre o dispositivo e o utilizador. Permite que a informação seja transmitida por um sintetizador de voz ou uma linha Braille.
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